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INTRODUÇÃO

A caprinocultura é atividade de grande potencial econômico,
principalmente na região Nordeste do Brasil, que concentra mais
de 90% do rebanho nacional (IBGE,2014). A caprinocultura leiteira

vem apresentando grande crescimento a partir da década de 80, com a introdução
de animais de raças europeias especializados para a produção de leite. Com isso, a
indústrias brasileiras processam cerca de 36 milhões de litros de leite de cabra ao
ano, com inspeção sanitária, e todo o volume foi absorvido pelo consumo
doméstico. Contudo, produtores de leite caprino descobriram uma forma de
auferir maior renda, com a fabricação de queijos finos e iogurtes (POLLet al., 2014).

A mastite é a inflamação da glândula mamária ocasionada, geralmente,
por micro-organismos. Nas cabras leiteiras, as infecções intramamárias são, em
sua maioria, causadas por diversas espécies da bactéria Staphy/ococcus spp.
(BERGONIERet al., 2003; CONTRERA5et al., 2007; PEIXOTO,2010). De acordo com
KOOPet aI. (2012a),avirulência de patógenos no úbere pode ser determinada pelo
seu potencial de elevar a contagem de células somáticas (CC5),diminuir a produção
de leite e causar mastite clínica.

O diagnóstico da mastite nem sempre é fácil, na mastite clínica, ocorrem os
sinais clínicos característicos da enfermidade como dor, edema na metade
mamária afetada e alterações nas características do leite. Já o diagnóstico da
mastite subclínica e envolve a detecção de células somáticas e o cultivo
bacteriológico de amostras de leite (KLAA5et al., 2004).

A terapia das mastites subclínicas, associadas frequentemente com
estafilococos e estreptococos, durante a lactação, apresentam diferentes
percentuais de cura que normalmente variam de 3,6% a 92%. (GELA5AKI5et al.,
2016). Esquemas de tratamento das mastites recomendam entre uma e três
aplicações de medicamentos, por via local (intramamária) ou sistêmica (parenteral).

No tratamento das mastites subclínicas, devem ser levados em
consideração o custo, e o tempo de descarte do leite (MAVROGIANNIet al., 2011). A
utilização de antibióticos constitui a principal forma de tratamento de casos de
mastite. No entanto, o alto custo e a ineficiência no tratamento (resistência
bacteriana a esses compostos) vêm levando os pesquisadores à busca de
alternativas para o controle dessa enfermidade (YUANet aI.,2017).
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ETlOLOGIA DAS MASTITES

A mastite é uma das enfermidades de maior ocorrência em rebanhos
leiteiros. A etiologia é ampla, sendo a enfermidade ocasionada
primordialmente por microorganismos (BERGONIERet aI., 2003).

Os principais microrganismos isolados de casos de mastite em caprinos e ovinos no
Brasil são os Staphy/ococcus spp. (DOMINGUESet aI., 2006; LANGONI et aI., 2006;
Almeida, 2009; Bolsanello et at., 2009). Uma das principais características da
mastite diz respeito à diversidade de agentes com potencial patogênico. Alguns
trabalhos evidenciam maior incidência de S. aureus em rebanhos de cabras leiteiras
em contraste com a presença dos SCN.Nestes casos, têm-se quadros mais severos
de mastite (HOEKSTRAet aI., 2018). Santos et aI. (2007) estudaram os aspectos
clínicos e características do leite de ovelhas com mastite induzida
experimentalmente com a inoculação de S. aureus, sendo observado um quadro de
mastite com evolução aguda dos sintomas em todas as ovelhas (FAGUNDES&
OLlVEIRA,2004).

Conforme Peixoto et ai (201O) a mastite subclínica foi encontrada em 17,9%
dos animais avaliados, sendo os Staphy/ococcus spp. considerados os principais
agentes etiológicos das mastites em caprinos (81,8%). Relatos de Lima (2018),
evidenciam uma prevalência de mastite caprina clínica em torno de 2,8%,enquanto
a prevalência de mastite subclínica estava em 28%, nos animais estudados, tendo
como principais agentes etiológicos identificados o Staphy/ococcus aureus (60,4%),
seguido de Staphy/ococcus epidermidis (9,1%,),Escherichia co/i (6,9%),Staphy/ococcus
saprophyticus (5,9%) e Staphy/ococcus caprae (4,3%). Embora muitos micro-
organismos sejam considerados agentes etiológicos das mastites, o Staphy/ococcus
aureus éfrequentemente associado a perdas econômicas (KOZYTSKAet aI.,201O).

11PRINCIPAIS ALTERAÇÕES DECORRENTES DA MASTITE EM CAPRINOS

A mastite é a inflamação da glândula mamária normalmente causada
por micro-organimos, e pode ser classificada em clínica,sub-clínicae
crônica (BERGONIERet aI., 2003). Esta enfermidade representa

grandeproblema na caprinocultura leiteira, devido às perdas econômicasdecorrentes
dareduçãoda produção láctea,do leite descartado e do descarte processede animais
acometidos(AIRES-DE-SOUSAet aI.,2007; LEITNERet aI.,2007,2008).

A mastite clínica apresenta-se com sinais clínicos evidentes, que afetam a
produção de leite, promovendo mudanças na quantidade e na qualidade do leite
produzido.Já a mastite subclínica é caracterizada pela presença de uma infecção
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A infecção por E.co!i e S.aureus tem sido associada com modificações no
metabolismo de lipídeos, particularmente no inicio da infecção (GENINI et ai.,
2011). Elevações nos níveis de gordura, proteína e sólidos totais no leite caprino
foram descritos por Peixoto et aI. (2016), após a infecção experimental por S.
Clureus. Infecções intramamárias são associadas a redução nos níveis de lactose em
Caprinos, devido aos danos no tecido mamário (MIN et aI., 2007; MUNGATANA et aI.,
2011). A redução nos níveis de lactose são um importante parâmetro para que os
Produtores possam identificar leite de baixa qualidade (LEITNER et aI., 2011). Neste
Sentido, modificações na qualidade do leite podem servir como bons indicadores
tia mastite caprina (PEIXOTO et aI., 2016). Normalmente as alterações em uma
metade mamária doente não são observadas nas metades mamárias sadias
(LEITNERet aI., 2007).

Infecções por bactérias são a principal causa de prejuízos nas
Propriedades leiteiras (LEITNER et aI., 2007). Infecções ocasionadas por SCN em
Pequenos ruminantes são associadas com redução significativa na produção e
qualidade de leite e queijo, prejudicando o valor nutricional do mesmo aos
consumidores (SILANIKOVE et aI., 2014). A mastite subclínica em cabras é um dos
Principais fatores de deterioração do leite e queijo, sendo esta relacionada a
Contagem de células somáticas (LEITNER et aI., 2004; LEITNER et aI., 2007). CCS
elevadas são associadas com lipólise em queijos, produzindo écído butírico (CHEN
et aI., 2010). Mastites subclínicas são associadas com grande estresse oxidativo
gerados pela liberação de óxido nítrico (SILANIKOVE et aI., 2014). CCS superiores a
1.500.000/mL, associadas a taxas de infecção acima de 50% são consideradas de
baixa qualidade e desta forma impróprias para o consumo (LEITNER et aI., 2008).

ti DETECçAo DA MASTlTE clINICA E SUB-ClINICA

Considerando que a fêmea caprina apresenta algumas
singularidades quanto a composição do leite, a exemplo da
secreção láctea do tipo apócrina, consequentemente o diagnóstico

(jE!sta enfermidade necessita de metodologia padronizada, principalmente quando
s~o empregados os métodos indiretos de contagem celular (MADUREIRA et aI.,
~01 O). O diagnóstico da mastite pode ser realizado por meio de métodos diretos e
Il')diretos. Os testes diretos baseiam-se na identificação do agente etiológico,
fl')ediante a demonstração da presença de micro-organismos em amostras de leite,
E!t')quanto os testes indiretos se fundamentam na evolução da intensidade da
rE!ação inflamatória (MOTA, 2008).

Diante de casos agudos, é possível proceder o diagnóstico baseando-se
n()s sinais clínicos, devido o aparecimento súbito de febre (400C a 420C), perda de
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casos (SOUZAet aI., 2009). No entanto, a mastite é o principal fator que leva à um
aumento na contagem de células somáticas, devido à resposta a infecção. Sugere_
se que a CCSpode ser utilizada para a detecção da mastite caprina, devendo-se
utilizar contagens superiores a 1,Ox106 célulaslmL de leite como critério para a
realização de exames microbiológicos (PAESet aI.,2003).

Dessa forma, observa-se que a contagem de células somáticas é uma boa
ferramenta para monitorar a qualidade do leite de cabras, mas é necessário o
estabelecimento de critérios para esta espécie. Além disso, novos estudos são
necessários visando considerar os muitos fatores que podem interferir na CCS,e
que são distintos daqueles que influenciam o mesmo parâmetro no leite de vacas
(RAYNAL-LJUTOVACet aI.,2007).

O California Mastitis Test (CMT)(Figura 02) é outro método indireto, sendo a
prova eleita para o diagnóstico das mastites subclínicas pela facilidade de
execução, baixo custo e por permitir um resultado satisfatório acerca da situação
da mastite em rebanhos leiteiros (MaTA, 2008). Quando se estuda a associação
entre o CMT e a CCS,observa-se uma correlação positiva entre estes dois testes.
Porém, foram observadas elevadas contagens de células somáticas em amostras
negativas à lactocultura, denotando que o CMT pode ser usado como teste de
triagem no diagnóstico da mastite, porém, devendo-se sempre associá-Io ao exame
microbiológico (SILVAetal., 2001).

Outra ferramenta que pode ser empregada para o diagnóstico das
mastites é a Reaçãoem Cadeia da Polimerase (PCR),uma vez que se observa maior
positividade na PCRem tempo real quando comparada a lactocultura (BEXIGAet al.,
2011). O benefício da PCRsobre a cultura bacteriana decorre da sua capacidade de
detectar amostras positivas quando a concentração de bactérias no leite é bastante
reduzida ou quando o patógeno não cresce nos meios de cultivos convencionais.
Dessa forma, a validação da utilização da PCR para o diagnóstico de infecções
intramamárias em caprinos é campo de pesquisa bastante importante e
necessário (KOOPet aI., 2012). Além destes métodos, tem-se a disposição outras
ferramentas como: análise das variações da composição do leite, que se baseia na
medição dos íons mediante condutividade elétrica e outros parâmetros como
lactose, análise de proteínas séricas e pesquisa de enzimas específicas indicadoras
de lesão do tecido mamário (MaTA, 2008).

Enfim, o monitoramento da saúde da glândula mamária em cabras deve
ter como principal objetivo a identificação de fêmeas infectadas com S. aureus. A
CCSe a CBsão valiosas ferramentas de diagnóstico, mas têm algumas limitações.
Para CCS,os fatores de ordem não infecciosa desafiam as interpretações dos
resultados dos testes. Conhecer a cadeia epidemiológica da enfermidade é
fundamental para uma correta aplicação e interpretação dos resultados fornecidos
por estes testes diagnósticos (KOOPet aI.,2012).
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Figura 02. California Mastitis Test
(CMT).Arquivo Pessoal

Figura 03. Forma correta de coleta de
amostras de leite para lactocultura.

Arquivo pessoal

Figura 04. Preparação de lactocultura.
Arquivo pessoal

Figura 05. Amostras de leite positivas
na lactocultura. Arquivo pessoal

- OVAS PERSPECTIVAS
TERAPIA ANTIMICROBIANA: RESISTENCIA E N
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produtos a base de antibióticos específicos para o tratamento e controle de ma
de pequenos ruminantes são muito escassos ou até inexistentes. Dessa form, "110
utilizados medicamentos formulados para bovinos no tratamento de ma;:
capnna (MAVROGIANNI et a/., 2011). Isso pode levar ao aumento de resíd
desses antibióticos no leite, uma vez que o período de caréncia, utilizado para v,••••
pode não ser seguro quando utiliza-se o produto em cabras. Além disso, é cO/l)tas
relatos de aplicação de antibióticos intramamarios para bovinos em do':'
menores para caprinos, caracterizando sUbdosagem, que esta indireta"'e" ••
relacionada co~ a seleção de micro-orga ni~mos resistentes a ter'PI;
antlmlcroblana, alem do fato que a presença de reslduos de antibióticos no leite
em seus derivados representa risco para os consumidores (BERRUGA et aí.,

201
6). e
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Segundo relatos de Cheng (2016), a crescente incidência de micro-
organismos resistentes aos antimicrobianos aliado à falta de desenvolvimento de
novas drogas antimicrobianas são um sinal de alerta com relação à saÚde animale
humana no mundo todo. Além da resistência em nível celular, como mutações e
transferência horizontal de genes de resistência, os mecanismos relacionados Com
a comunidade bacteriana, como a produção de biofilmes também interferem
negativamente nas terapias antimicrobiana. O biofilme é uma matriz extra celular
composta de proteínas, carboidratos e DNA extracelular. Isso confere um
microambiente de proteção contra as defesas do hospedeiro, sistema imunológicO,
e substâncias antimicrobianas (MOORME/ER, 2014). Essa estrutura é problema na
produção leiteira, devido à resistência aos antibióticos, bem como pela redução na
contagem das células somáticas. Na infecção intramamária (mastite) o biofilme
constitui o principal mecanismo de patogenicidade dos micro-organismos
envolvidos. (AZARA, 2017). Conforme França et a/. (2012) uma alta resistência aos
antimicrobianos pode ser detectada em isolados de Staphy/ococcus spp. obtidos de
casos de mastite em pequenos ruminantes, sendo esta relacionada a presença de
genes de resistência. Segundo Peixoto et a/. (2013), o perfil genético de S.
epidermidis é associado a multiresistência em propriedade caprina leiteria do
município de Santa Maria da Boa Vista, PE.

Como relatado por Draper (2015), algumas das alternativas para combate
às bactérias resistentes residem em mecanismos de prevenção, como as vacinas,
probióticos e extratos de plantas. A utilização de medicamentos homeopáticos e
fitoterápicos, especialmente aqueles obtidos de plantas presentes em ambientes
extremos, como florestas tropicais ou climas áridos e sem i-áridos, tem
demonstrado resultados satisfatórios durante a terapia dos casos de mastite,
porém os estudos são voltados em sua maioria para espécies bovina (ALME/OA,
2004; THOMAZ, 2004; MUSHTAQ et a/., 2018). Mitidiero (2002) demonstrou que esta
terapia alternativa permite manter a sanidade do rebanho em padrões
semelhantes aos da alopatia, constituindo-se assim, em uma opção viável para os
produtores de leite. Estudos in vitro visando à determinação do potencial

ncentes à flora brasileira têm demonstran,do
. 'crobiano de plantas perte 2007 USHIMARU et al., 2007), porem

antlrnl dos satisfatórios (OLIVEIRA, et al. 'a fragmentação dos resultados,
resulta descontinuidade destes estudos e umrva-se a ,
obs

e
mndo muitos avanços na area.- perml I

na
o

xtensa e diversificada flora, sendo grande o
O Brasil apresenta uma e ib 'd para o enriquecimento da

. têm contn UI o , _
' ero de pesquisadores que. lantas No entanto, nosso pais nao tem

nU~tura acerca dos produtos natu~als de ~dial d~ fitoterápicos, ficando atrás de
Ilte atuação destacada no merca o ~u te Além disso, há necessidade de
urna menos desenvolvidos tecnologlcam~n 't para obtenção de resultadosaíses , d conhecirnen o
P e ração das diferentes areas o m de forma isolada ou fragmentada na
'~:tfvos, uma vez que os estudos ocor~:os efeitos biofarmacológicos, carecendo
:eterminaç.o de novas estruturas ou n como possíveis fitoterápicos (YUNESet
de conexão à obtenção de extratos at.'v~~, do a efetividade de produtos naturais,
I 2001). Vários estudos in vitro tem m rca I 2016a) bem como de codimentos

:n:lusivedo biorna caatinga (~E~D~~~s:~;~'agente; causadores de mastiteem
alimentares (DAL POZZO .et .a.,. in vivo do extrato de Hymenaea mart:ana
caprinos. A atividade antirnicrobiana I ai (2015) onde foi observada a cura clíníca
extract" foi demonstrada por Peixoto et . . f ctadas com Staphy/ococcus aureu~
da mastite de cabras experimentalmente ~n eontendo o extrato. A cura c1ínica.fol
com a utilização por seis dias de uma ~~m~ at~mpo onde a cura clínica foi obtl,da
comprovada em 23 dias, mesmo peno ~ ecompostos como a própolis tambem

com a utilização d~ antibiótico ~enta~~'~~~es (SILVA et al., 2012). Segundo Sil~~ et
tem se mostrado úteis na terapia das . , . com o antimicrobiano oxacilina,

al. (2015), a própolis se most~oud~'~:~~~:ntimicrobianos, o que é associado a
indicando seu potencial na reduça~ sele ão da resistência em Staphy/ococcus
redução de até 25 vezes na pressao .de

das
~iOIOgiCamente também se mostram

spp.. Nanopartículas de prata .o.obtldos de mastite caprina (OLIVEIRA et al., 2013;ativas frente a Staphy/ococcus spp.
YUAN et al., 2017).

• PRÁTICAS PROFILÁTICAS

ativamente a pecuária leiteiraDentre os problemas que afetam ne~ 'a uma vez que pode levar a
1m ortancí r

a mastite apresenta grande p í d ive í s relacionados,
A • S consl erav

prejuízos economlc~ d I 'te e aumento de custos com
d produçao e el . t IprinCipalmente, com a que a na relação ao saneamento arnbien a

. . d t Problemas com d
tratamento de animais oen es. . t relativo à mastite por parte os
nas áreas de criação, falta de conhecirnen o ',S durante a ordenha podem levar

. . d uado dos anima 2012)ordenhadores e manejo ma eq t I 2016' PEIXOTO et al., .
A • d tite (ACOSTA e a., ,ao aumento de incidência a mas
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Medidas de manejo como a realização de ordenha em plataformas e cUidad
sanitários minimizam os fatores de risco que podem levar à ocorrência da afecç~s
(PEIXOTOet al., 2011). Além disso, o leite proveniente de animais com mastitO
subclínica representa um problema de saúde pública pelo fato de algumas toxina:
excretadas no leite pelos agentes etiológicos permanecerem estáveis nos prOdutos
oferecidos à população (FAGUNDES; OLIVEIRA, 2004). Dessa forma, práticas
profiláticas devem ser implementadas para a minimização da ocorrência de
mastite, principalmente a subclínica.

6.1. MANEJO DOAMBIENTE

Uma potencial fonte de risco para contaminação do úbere das cabras é o
inadequado manejo do ambiente de criação dos animais (ACOSTAet al., 2016).O
cuidado na remoção de dejetos, bem como com o material que compõe a cama dos
animais deve ser frequentemente monitorado. Especial atenção também deve ser
dada à qualidade da água utilizada na propriedade, principalmente àquela utilizada
para higienização dos animais, úberes, tetos e equipamentos.

6.1.2. ORDENHA HIGI~NICA

Um dos maiores fatores de risco que implicam na incidência de mastite é a
falta de medidas de higiene durante o processo de ordenha. A falta de higienização
dos tetos, da sala de ordenha e desconhecimento de princípios de higiene por parte
do ordenhador implicam diretamente no aumento de casos de mastite (GOMESet
al., 2014).A ordenha dos animais em plataforma elevada foi considerado um
importante fator de proteção para mastite infecciosa em caprinos do estado da
Bahia (PEIXOTOet al., 2012).

Os tetos devem ser higienizados com solução de hiplocorito a 2% e secos
com toalhas individuais descartáveis (de papel). A utilização de soluções a base de
iodo e glicerina para realização de pré e pós dipping (fig. 6) apresenta-se também
como uma importante medida na prevenção de mastite e consequente redução
dos problemas de contaminação do leite. Preferencialmente, a ordenha deve ser
realizada em plataformas elevadas, o que facilita a realização da higienização dos
tetos e aplicação do pré e pós dipping (Figuras 06 e 07) Além da desinfecção dos
tetos, as ordenhadeiras, quando utilizada a ordenha mecânica, devem também
receber atenção no que diz respeito à desinfecção sendo necessária a completa
higienização do equipamento entre as ordenhas (PEIXOTOet al., 2011). Segundo
Peixoto et aI. (2015) o uso de compostos a base de iodo e clorexidina são capazes de
inibir ou reduzir a adesão de Staphy/ococcus spp., escpecialmente os do grupo dos
coagulase negativa, indicando a importância do uso de produtos a base destes
compostos para eliminação de prováveis fontes de contaminação para glândula
mamária esistemas de produção leiteiros.

11;,? r!:llníh.ln Q

. 06 Realização do pós-dipping
FIgura ', . dada em cabra leiteira
comsoluçao 10
apósordenha. Arquivo pessoal.

. 07 U'bere após a realização doFIgura .
pós-dipping. Arquivo pessoal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

_ e ruminantes leiteiros e com isto se

Amastite é a principal afecçao d .' s para os rebanhos. Esta
constitui na principal fonte de p~e~u~~oedificulta em muito o seu

P
ossui uma etiologla multlfatona . antimicrobiana é associada

o inadequado da terapia .
diagnóstico etratamento. .mos resistentes e abusca por alternativas. ruminantes
aseleçãode mlcro-organls . . a mastite em pequenos

Entre os principais desafl~s relat\V,~sdos de diagnóstico, treinament~ de
estão a otimização e padronizaçao de ~e bem como a busca de alternativas

- s de extensao, 'd uso humano
pessoal técnico em açoe ressão de seleção para farmacos e
antimicrobianas, que reduzam a P
em patógenos associados a doença.
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